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			Dedicatória


			Dedico esta obra a meu querido pai, Waldemar Velasque, que partiu deste mundo muito jovem por causa de um estúpido acidente de carro. Em sua humilde existência, sem nunca ter ido à escola, era muito inteligente e tinha uma visão convincente do mundo; em sua maneira de pensar, ele acreditava que o mundo era redondo e chato que nem um disco de vinil e que, se seguíssemos em qualquer direção em linha reta por um período de cinco ou seis dias, chegaríamos a um abismo sem fim onde tudo caía; era o fim do mundo, que ele media em distância, não em tempo. 


			A meu querido pai, Waldemar Velasque. Que saudade.
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			Primeiro capítulo


		






		

			O começo


		






		

			“ERETS”


			O mundo, o Planeta Terra ou planeta azul, como foi chamado pelos astronautas, não terá um fim. Isso dificilmente acontecerá, não pelo menos no próximo milhão de anos ou mais, a não ser por um cataclisma meteoroidal de proporções gigantescas, um meteoro de tamanho igual ou maior que a própria Terra – o qual não existe mais em nossa galáxia. Pelo menos não maiores que a Terra. Portanto, o planeta Terra tende a ser perpétuo; somente a humanidade, que nesta era é novamente a raça dominante, sucumbirá diante de seu próprio egoísmo.


			No universo tudo é infinito. A possibilidade de haver a destruição total de um planeta é remota, mas não totalmente impossível. Até mesmo porque, em nossa galáxia, há um planeta que já foi grande e orbitava em rota diferente da atual, hoje está menor e pode ser considerado planeta anão, só que ele orbita de maneira incerta, e de repente poderá lançar-se no cosmo e vir a atingir a Terra ou outro planeta próximo, causando desequilíbrio no sistema planetário e causar sérios danos a nós. É remoto, mas como tudo é infinito, essa possibilidade existe, sim. De qual o planeta que estamos falando? Você verá na sequência desta história. 


			O fim do mundo é uma história em parte contada, pelo que me lembro, e partes baseadas em fatos e passagens contados por outros historiadores – algumas sem fundamento imediato, outras depois de muita pesquisa, com conclusões apuradas e divulgadas. Porém, todas têm de ser provadas, o que é meramente impossível de acontecer por nós, humanos, que jamais admitiremos que nós mesmos busquemos o nosso fim. 


			Mas nada pode ser definitivamente verdade, até mesmo por serem acontecimentos de datas muito distantes. 


			De mesma forma defini e entendi que, se houver uma destruição, um fim, eles serão causados pelos humanos, pois nós acreditamos e nos achamos superiores às outras espécies. Nós mesmos procuraremos e encontraremos nosso próprio fim.


			Estas histórias que vou contar para vocês, algumas são bem recentes, e outras de tempos remotos. Você poderá usar sua imaginação para entender, e quando sentir que estão fugindo ao seu controle, pare de ler, e só mais tarde, quando absorver as teorias, volte a ler. Isso porque as informações poderão entrar em choque com tudo aquilo que você já viu ou leu, e tudo entrará em conflito em sua mente. Mas tenha calma, você entenderá. É só dar um tempo a você mesmo, que tudo será explicado, e você compreenderá – até mesmo porque, em algum momento, você já deve ter se questionado a respeito do nosso mundo. Será que tudo realmente foi sempre assim?


			Irei muito além do passado e do futuro, e ao mesmo tempo estarei no presente. Você é que terá de ter calma para entender, talvez tenha que ler mais vezes, mas com certeza entenderá. Até mesmo porque no presente o que eu vou lhe falar é o cotidiano, o dia a dia de todos nós, as nossas brigas e reclamações por destruirmos nosso planeta, suas riquezas naturais, e depois cobramos uma solução de nossos líderes – como se fossem dois mundos, um que destruímos e outro que alguém tem de preservar.


			Em termos de tecnologia, é possível saber a idade próxima de vários acontecimentos com base em estudos de rochas e material fossilizado. Porém, os acontecimentos são teorizados a partir de uma ideia de como aquilo aconteceu em determinada época. Dessa forma, as variações podem ser de milhões de anos para frente ou para trás.


			É bom lembrar que material fossilizado só será encontrado com no máximo 120 milhões de anos, porque, antes disso, não havia vulcão na Terra, nem fogo.


			A possibilidade de encontrar fóssil congelado é muito difícil, mas há, aí sim poderemos encontrar fósseis com até um bilhão de anos ou mais, só que estes estão muito profundos nas geleiras.


			Sabemos e contamos o que nos foi contado, mas é de conhecimento de todas as raças humanas que não conseguimos contar nada a alguém sem aumentarmos um pouquinho, e esse aumento de fatos ou de maneiras como aconteceu é que, ao longo de séculos, de milênios, mudou a História toda.


			Com base em aerógrafos e símbolos menos sequenciais e menos ordenados, tiraram-se conclusões de fatos da História, e esses fatos são contados a nós e serão contados no futuro de modo distorcido, e mais ainda, no futuro onde novos eventos passarão a fazer parte de tudo o que nós vivemos.


			É muito estranho, por exemplo, olharmos uma partida de futebol de uma seleção de um continente contra a seleção de outro continente no século XIX e compararmos com a de hoje, século XXI. Há uma diferença enorme! 


			Onde? Em quê? Nos uniformes! Sim, é só o que nós podemos ver. Mas a intenção interior de cada seleção é a mesma: vencer.


			Seria indiferente se as jogadas da época fossem melhores ou piores, porque o objetivo era vencer, e para vencer tinha de superar o oponente, o adversário. Nesse caso, treinamento, obstinação, estratégia e jogadas ensaiadas é que faziam e ainda fazem a diferença. Nas jogadas ensaiadas é que vinha a surpresa que pegava o adversário despreparado.


			Da mesma forma ocorria nas guerras: independentemente do uniforme, era a estratégia, a surpresa, a obstinação de homens nos campos de batalha, ou na luta diária pela vida, em que a superação os tornavam diferentes. E esses fatos a História não poderá contar com exatidão, porque ela vem sendo contada de geração em geração que sempre a aumentam, mais e mais, até mesmo para que as gerações futuras fossem escutando e retransmitindo. Cada um aumentava e aumenta um pouco, para que as histórias sejam ouvidas ou lidas. Da mesma forma vou fazer agora, tentar, de alguma forma, prender a sua atenção à minha teoria de fim e começo. Pode até não ser verdade... Mas e se for? 


			Pense bem e leia até o fim. Caso contrário, nunca ficará sabendo como tudo começou – e muito menos como irá terminar.


			Este livro tem histórias contadas por min. Porém, para que você possa entender, é muito importante que use a imaginação. Vou contar histórias em partes. 


			Você terá que preencher as lacunas que faltam de acordo com suas lembranças e imaginação. É como uma viagem ao exterior, a outro país. Se você nunca esteve lá, pode comentar, falar, mas não tem confiança no que diz, e a qualquer momento alguém irá contradizê-lo, e você ficará calado. Mas se conhece o local em questão, poderá falar, discutir e fazer valer a sua teoria, o seu argumento, a sua opinião, portanto, é bom ler até o final.


		




		

			Segundo capítulo


		






		

			Os profetas


			O fim do mundo da nossa espécie, da nossa raça dominante, já deveria ter acontecido em outras épocas, conforme previsões de vários sábios e estudiosos de cada época. A mais antiga o velho testamento a Bíblia há o Gênesis, a criação, e o Apocalipse, o fim.


			Michel de Nostredame, ou só Nostradamus, como é conhecido o francês matemático e filósofo que nasceu no século XVI, previa o fim do mundo com base em seus cálculos e em teorias tiradas de informações aumentadas de seus antepassados. Uma delas é a de que “o céu irá se abrir, e o calor do sol entrará e queimará tudo”. 


			Bem, isso já aconteceu, e por duas vezes: foi o que causou a primeira grande era quente, que destruiu a espécie dominante da época – as sereias. Em outra época, destruiu a nós mesmos, quando éramos a espécie dominante, há mais ou menos 800 milhões de anos.


			Como veremos na sequência, bem mais tarde o céu abriu-se novamente e causou o fim da última grande era glacial. Com isso, deu-se o início da vida da forma que conhecemos hoje.


			Prever o fim do mundo é impossível. Nunca acontecerá o fim – só será o fim da raça dominante no momento (hoje em dia, nós, humanos). No último trilhão de anos, apenas um planeta chegou ao fim por completo, e foi o causador de várias mudanças no nosso. 


			Outra profecia do mesmo filósofo é a de que a medicina iria evoluir tanto, usando de tecnologia, que poderíamos viver até os 200 anos. Ora, isso é possível, porque já vivemos antes esse tanto. Matusalém, por exemplo, viveu até os 969 anos (a média de vida na época era de 800 anos, isso lá no começo, há mais ou menos 65 a 40 milhões de anos atrás. Faz muito tempo!). 


			 Existem alguns cálculos a serem feitos – mais adiante você irá entender –, mas a vida era longa na época em que eles viveram.


			O matemático Isaac Newton, que nasceu em 1642. também previu o fim do mundo. Esse filósofo também tirou da Bíblia, do Antigo Testamento, ideias para fazer suas previsões, usando principalmente o livro de Daniel. Da mesma forma, todos os filósofos que existiram do século XIV ao XVII previram a mesma coisa, os mesmos fatos.


			Leonardo Da Vinci nasceu em 1492, e quando ainda jovem começou a estudar o Antigo Testamento, fazendo várias previsões proféticas. Entre elas, a de que chegará o dia em que os homens irão viajar muito rápido e poderão ir de um hemisfério a outro em horas. Ele também falou do conflito que irá acontecer com os elementos, que irão misturar-se entre si em um único movimento de destruição do planeta.


			Leonardo Da Vinci fez várias previsões, a grande maioria baseada em textos da própria Bíblia, como a de que, do fundo da Terra, sairia alguma coisa que, com grande barulho, iria destruir castelos e cidades. Isso já aconteceu antes mesmo de ele ter nascido: são os vulcões.


			Nostradamus também previu tal fenômeno, prova de que todos têm a mesma informação dos fatos já acontecidos. “Os homens guiarão-se pelas estrelas e se movimentarão com grande rapidez.” Foi o que fizeram os navegadores da Antiguidade, e pode ser feito até hoje: os pilotos de aviões têm de aprender a pilotar guiando-se pelas estrelas, independentemente de saber pilotar o mais moderno dos jatos. 


			Leonardo Da Vinci também deixou vários desenhos de máquinas e armas que hoje fazem parte de nosso dia a dia, e é também o dono de uma das mais belas pinturas já feitas, a Mona Liza.


			Os maias também previram o fim do mundo, porém, não dá para afirmar que foram eles, porque o que temos são escritos, gravuras, símbolos, vários calendários, inclusive um contínuo e uma vasta literatura da qual se deu a entender que o mundo acabaria em 2012. Em uma dessas leituras, fala-se dos quatro elementos, que recebem outra interpretação diferente da de Da Vinci.


			O mundo filosófico que interpretou os maias deu vazão a várias teorias, e todas davam conta de que o mundo acabaria no final de 2012. Só que eles estavam escrevendo sobre eles, sobre como eles chegaram aqui à Terra e como encontraram o próprio fim de onde vieram (o que não foi o fim dos maias – somente a cultura deles e de tantos outros povos é que chegou ao fim).


			São vários os estudos e cálculos que preveem o fim do mundo como o conhecemos. Contudo, todos com certeza erraram, por se basear, desde o começo, em uma informação errada, que ao longo da História da humanidade ficou perdida, confundida, e fez com que todos os cálculos de previsões falhassem. Que bom, porque assim eu pude fazer a minha. 


			Todos os cálculos foram feitos com base em várias informações; porém, a humanidade é que não andou conforme deveria para que os acontecimentos tivessem culminado no fim previsto, nas datas previstas, porque parte dos acontecimentos não aconteceu. Isso fez com que outros acontecimentos retardassem, e ao fim, tudo foi atrasado.


			Muitos fizeram previsões – filósofos que conhecemos através da História e centenas de outros. Entretanto, previsões de vários pensadores não ficaram registradas, porque eles foram abatidos, condenados à morte, muitos como sacrifício justamente para acalmar a ira do suposto causador do fim.


			Era comum, no século VIII, XIX ou X, quando alguém falava em fim do mundo ou previa qualquer tragédia, como terremoto, vulcão ou qualquer coisa que pudesse ser descrita como catástrofe, ser considerado bruxo ou feiticeira, e a pena era a condenação à morte, queimado em uma fogueira. Se o fenômeno de fato acontecesse, era queimado não só o premonitor, como também toda a família dele, para que ninguém nunca mais pudesse prever algo tão tenebroso.


			Há três outros profetas já na era moderna. Século XIX, Edgar Evans Cayce (o profeta adormecido), este fez várias profecias quanto às guerras, mas o mais importante relatado por ele é o forte relatório sobre Atlanta, o continente perdido. Ele também foi um dos que deu origem ao Espiritismo como conceito para a vida sendo ele seguidor de Hippolyte Leon DenizardRivail que concebeu o Espiritismo como disciplina religiosa. Joseph Smith Jr. fez previsões religiosas e criou o conceito do Mormonismo. E St. Malachy o falso profeta ou profeta dos Papas, este profeta não acertou nada do que previu.


			É bom lembrar que há relatos de previsões datadas dos séculos XIV ao XVII. A mais recente é a divulgação do calendário maia, isso no século XIX, mas o mundo como conhecemos, que eu me lembre, tem 2 bilhões de anos, considerando o período de um ano conforme conhecemos hoje. Tente imaginar; pode pensar mais e mais, que ele ainda será um adolescente.


			Dados científicos não comprovados (só arguidos) sugerem que o Planeta, Espectro, Erets (Terra) tem 4,54 bilhões de anos, com uma variação possível de 100 milhões de anos para mais ou para menos, há uma citação de que o planeta tenha 130 bilhões de anos, uma afirmação especulativa, não há como provar ou negar isto.


			Os cataclismos, sim, estes aconteceram; as pestes, as doenças, tudo aconteceu, mas a humanidade não fez sua parte, e assim não foi extinta, exterminada, como se previa, ou como os filósofos estudiosos calcularam que iria acontecer.


			Como podemos ver, cada um previu o fim em uma data diferente, com base em seus estudos e na interpretação de informações repassadas por ancestrais – informações distorcidas, ou não interpretadas como deveria. Detalhes foram esquecidos ou não levados em conta. O certo é que todos os profetas deixaram escrito como certo os acontecimentos de uma mesma forma, em uma mesma sequência, dando a entender que todos tiveram a mesma fonte de informações. As pequenas variações são do devaneio de cada um ou decorrem da forma de cada um se expressar. 


			As catástrofes – de nossa História passada e presente – poderiam ter varrido a humanidade da face da Terra. As guerras, as doenças e os vírus que nós mesmos criamos já teriam nos destruídos com certeza.


			Você acredita em extraterrestre? Em vida em outros planetas? Ou você acredita mesmo que sempre fomos só nós neste universo sem fim?


		




		

			Terceiro capítulo


		






		

			Os primeiros


			Independentemente de em que você acredita, o universo é enorme, bem maior do que você possa imaginar – até mesmo porque a imaginação de cada um tem um tamanho diferente.


			Existem, em nosso planeta, diferentes raças de humanos, e quatro delas podemos distinguir facilmente: vermelhos, brancos, negros e amarelos. E mesmo assim você acredita que viemos todos de uma única matriz?


			Sua fé nunca deverá ser abalada, ou distorcida, até mesmo porque a sua fonte de energia é única, só sua. Mas pense bem: estamos mesmo sós?


			Bem no início de uma parte que eu me lembro, existiu! Os Vermelhos que habitam em maior número as Américas, mas tem seres humanos da raça vermelha em todo o Planeta. Eles vieram do planeta Marte. É óbvio que ninguém vai acreditar, porém, pode ter certeza, é verdade. (É muito difícil acreditar, mas, ao mesmo tempo, dá uma vontade de saber como e por quê nós, humanos, sentimos muita falta de relembrar do nosso passado, mesmo ele estando muito, mas muito distante. Sabemos e sentimos que temos muito a ver com o espaço sideral e com os planetas, principalmente com Marte.) Feche os olhos e pense no espaço, na galáxia, e veja aonde os seus pensamentos te levam, cuidado, você poderá levar um susto.


			A nossa Terra foi e é habitada por seres de outros planetas, sim! Eu sou de outro planeta, e você? 


			Você e eu, todos somos descendentes de alguém, e este alguém pode ter vindo de Marte, Júpiter, Saturno, Netuno, Urano, Plutão, Vênus, Mercúrio ou da Lua.


			Vamos ver de onde você veio? Isto é, se você quer mesmo saber… Será que você tem coragem de se identificar com um planeta que não a Terra?


			Antes de saber de onde você, eu, nós viemos, ou do que descendemos, segundo a minha versão, vou colocar aqui um pouco do que existe hoje na literatura mundial, e logo depois vamos continuar na pergunta acima.


			Há uma profecia apocalíptica dos quatro cavalos e seus cavaleiros, prova de que alguém contou ou contava uma história dos quatro povos, as quatro raças de humanos que vieram para a Terra, e de mesma forma os descreveu de maneira folclórica e teatral.


			Os cavaleiros vermelhos, das guerras, foram os primeiros a chegar e a lutar grandes batalhas. Primeiro contra o próprio Planeta, para conseguir se adaptar a ele; depois contra tudo mais que ia aparecendo. Os dinossauros, que cresceram muito rapidamente, proliferaram-se com tamanha rapidez que anularam o crescimento dos vermelhos, que tiveram de lutar infinitamente só para se manter vivos. Depois houve ainda os netunianos e suas feras, que procriaram velozmente e precisavam se alimentar – e o alimento era os vermelhos porque na Terra ainda não existia tantas raças e espécies de bichos como tem hoje! Também foram eles, os vermelhos, que desenvolveram o primeiro anestésico, ou o primeiro chá alucinógeno.


			Os cavaleiros brancos, são os netunianos, foram a segunda raça a chegar a terra e de certa forma foram e são os líderes que, de várias maneiras e por vários motivos a grande maioria torpe levou a sua própria raça a lutar e matar uns aos outros, eram os grandes líderes brancos, os anticristos. Todos intitulavam-se deuses.


			Os cavaleiros negros, os plutonianos, são descritos como cavaleiros da fome e da miséria humana. Com certeza a raça negra chegou à Terra sem liderança, e com eles não veio nada, só eles – porque as sementes, o conhecimento, iria vir com os líderes deles. Porém, na última hora, alguns resolveram ficar, e outros foram para mercúrio – e a raça negra sofreu e sofre por esse erro de seus líderes.


			O cavalo amarelo, o das pestes e pragas, só uma alusão ao grande número de insetos que eles trouxeram para a terra (gafanhotos, grilos, besouros, cobras, minhocas, abelhas, saúvas, etc.), porém na antiguidade, logo após sua chegada à Terra, os amarelos iniciaram uma forte produção de alimentos, porque sabiam que era fundamental para a sobrevivência de sua espécie e raça, até mesmo porque eles perderam várias naves de sementes e outras com os insetos como grilos, gafanhotos, etc. Também desenvolveram uma grande quantidade de chás, para todo tipo de possíveis doenças, como cólera (nó nas tripas), febres por complicações respiratórias – que eram muitas, por causa do oxigênio –, agressão de animais peçonhentos… Enfim, havia chá para todo tipo de mal, e para comemorar vitórias, foram eles que desenvolveram, mesmo sem saber, a primeira bebida alcoólica destilada, o saquê.


			E assim, a história dos quatro cavaleiros e seus cavalos é contada como ainda estando por acontecer. Não, já aconteceu. Vamos ver na sequência.


			Vamos continuar. Depois do Apocalipse da raça dominante, as sereias, a Terra ficou parada por um longo período, milhões de anos. Mas quando começou a rodar novamente, depois dos vulcões, recebemos pela segunda vez a visita de extraterrestres de Marte, que vieram para o nosso planeta e trouxeram com eles muito do que temos hoje: animais, como lobos brancos e pretos, cavalos pequenos, tipo pônei ou jegue, entre outros; quanto aos alimentos, o principal foi o milho; em relação às flores, a principal foi a papoula. 
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